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Capitalismo e comunismo -- 1 

Debate com amplas implicações 

LENILDO TABOSA PESSOA 
Especial para "O Estado" 

O 

problema do capitalismo 
e do socialismo e da po- 
sição católica perante 
ambos tem estado em 

evidencia ultimament*», sendo 
discutido através dos chamados 
meios de comunicação social, 
nem sempre com a seriedade e a 
profundidade que seriam desejá- 
veis. As paixões se exaltaram, 
em torno do assunto, quando o 
escritor Gustavo Corção, em re- 
centes artigos, afirmou que a 
Igreja condena o comunismo en- 
quanto tal, definindo-o como jn- 
trinsecamenite mau, enquanto no 
capitalismo condena os abusos 
cometidos ou que possam ser 
cometidos em sua aplicação, mas 
não o sistema em si. 

Sua tomada de posição provo- 
cou a ira do jornal da Arquidio- 
cese de São Paulo, que, movido 
pelo amor á "verdade", desceu 
a campo com a citação de uma 
serie de documentos pontifícios, 
pretendendo mostrar que os Pa- 
pas condenam o capitalismo co- 
mo o comunismo e que a posição 
da Igreja é de equidistancia de 
ambos. Acontece, entretanto, que 
o compilador não foi feliz na 
seleção dos textos e apresentou 

ciais correspondentes"; onde o 
jornal, ainda "citando" o Papa, 
diz que "êste liberalismo sem 
freio, que conduz à ditadura, jus- 
tamente foi denunciado por Pio 
XI", Paulo VI escreve que "tal li- 
beralismo sem freio conduzia à 
ditadura, com razão denunciada 
por Pio XI"; onde o jornal, no- 
vamente "citando" o Papa, diz 
que "certo capitalismo tem sido 
a causa de muitos sofrimentos"» 
etc., Paulo VI escreve que "certo 
capitalismo foi a fonte de tantos 
sofrimentos" (grifos nossos). 

A palavra 

de Pio XII 

Depois dessas "citações", o Jor- 
nal da Arquidiocese, "apenas.a 
titulo de lembrete", diz que res- 
taria que Gustavo Corção soubes- 
se que "alguns pensadores de ho- 
je vão mais longe, descobrindo 
no marxismo, melhor que no ca- 
pitalismo, ura humanismo mais 
próximo do humanismo cristão" 
e, declarando que sôbre êsse pon- 
to prefere não opinar — o que 
priva de razão seu lembrete — 
passa a "citar" Pio XII. 

Trata-se de um trecho da 
"Menti Nostrae" no qual, depois 
de aludir aos que se deixam in- 
fluenciar pelas manobras comu- 
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os Pontífices condenam exata- 
mente os abusos do capitalismo 
e não o sistema em si. E' o caso. 
por exemplo, de Pio XI, que pre- 
coniza a colocação da livre con- 
corrência "dentro de justos e ra- 
zoáveis limites", mas não a re- 
jeita nem condena. As únicas 
"exceções" são uma citação de 
João xxm, uma de Paulo VI e 
outra de Pio XTI. Mas como os 
textos citados não serviam, co- 
mo estão nos documentos origi- 
nais, o jornal não hesitou em 
adaptá-los às "necessidades". 

O texto 

de João XXlll 

Na enciclica "Mater et Magis- 
tra", o Papa João XXm fala da 
situação existente na época de 
Leão XIII, denunciando as visíveis 
Injustiças que caracterizavam as 
relações econômicas de então 
(n.os 10 a 261. Afirma, mais 
adiante, que, nos quarenta anos 
decorridos depois da publicação 
da "Rerum Novarum", a situa- 
ção sofreu profundas transforma- 
ções e passa a falar da época de 
Pio XI (n.os 35 a 40). Recorda, 
em seguida, a radiomensagem de 
Pio XII de l.o de junho de 1941 
(n o 41) e diz que a situação Já 
se apresentava muito diferente 
da anterior e sofreu nos vinte 
anos seguintes, isto é, entre o 
pronunciamento de Pio XII e a 
publicação da "Mater et Magis- 
tra", outras profundas transfor- 
mações (n.o 45). 

Nos paragrafos seguinte», João 
XXIII passa a descrever tais trans- 
formações, afirmando, entre 
outras coisas, que, no campo so- 
cial, surgem como realidades de 
nossos dias o desenvolvimento 
dos seguros sociais e, em alguns 
países economicamente desen- 
volvidos, a implantação de segu- 
ro» contra todo» os riscos da vi- 
da civil; a elevação progressiva 
da instrução de base para a 

talismo. Segundo o jornal da Ar- 
quidiocese, êle escreve: "Por ou- 
tro lado, não são raros os padres 
que se mostram tímidos e incer- 
tos com respeito ao capitalismo 
cujas conseqüências, gravemente 
perniciosas, a Igreja mais de uma 
vez condenou". Na realidade, 
que o Papa afirma é o seguinte: 
"Por outro lado, não faltam os 
que se mostram tímidos e incer- 
tos, no que diz respeito àquela 
doutrina econômica que recebe 
seu nome do excessivo acúmulo 
de riquezas particulares; do qual 
a Igreja mais de uma vez decla- 
rou resultarem graves males" 
(grifos nossos). No texto original 
e oficial latino, o trecho em 
questão tem a seguinte redação: 
"Ex alia vero parte non desunt 
qui se pavidos atque incertos os- 
tendat, ad oeconomicam jllam ra- 
tionem quod attinet, quae a ni- 
mio privatarum divitiarum con- 
gestu nomen invenit; e* quo gra- 
via consequi nocumenta Ecclesia 
non semel declaravit" (grifos 
nossos). 

Se o Papa tivesse querido con- 
denar o capitalismo como tal, te- 
ria usado o ablativo feminino 
"ex qua", concordando com 
"oeconomicam iliam rationem", a 
não o masculino "ex quo", que 
se refere a "nimio... congestu", 
mostrando claramente oue 
Pontífice condena o excessivo 
acumulo de riquezas, com os ma- 
les que dêle derivam, mas não o 
sistema em si. Não é a primeira 
vez, aliás, que os citados trechos 
de Pio XII e João XXIII recebem 
êsse tratamento. Em 1963 um co- 
nhecido lider da "terceira posi- 
ção" submeteu-se à mesma 
"adaptação", o que nos levou a 
fazer observações semelhante» 
às feitas acima. Apesar dos escla- 
recimentos e de não terem sido 
êles refutados, algum tempo de- 
pois apareceu um livro sôbre 
ideologias em luta, no qual o 
mesmo líder repete as mesmas 
"adaptações" que são agora re 
editadas pelo jornal da Arquidio- 
cese. Contudo, justiça seja feita, 
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maioria dos cidadãos; um bem-j ó necessário reconhecer que não «d™- outra maneira de "pro- 
var" que a Igreja condena Igual- 
mente o comunismo e o capitalis 
mo e mantém uma posição equi- 
distante de ambos. 

Contradição 

Referindo-nos, em um artigo 
publicado no "Jornal da Tarde", 
à polêmica entre o órgão da Ar- 
quidiocese e Gustavo Corção, cita- 
mos um discurso de Paulo VI no 
qual o Pontífice afirma que hoje 
não se pode falar do capitalismo 
com os conceitos que o defini- 
ram no século passado. O texto 

ida de Tel-'est-ar cada vez mais generaliza- 
toriamente do; .* crescente mobilidade com que atualmente os homens se 

transferem de uma atividade pa- 
ra outra e a progressiva diminui- 
ção das barreiras entre as clas- 
se» sociais (n.o 48). O Pontífice 
cita também, como situações ain- 
da a exigir uma solução, os de- 
sequilíbrios entre a agricultura, a 
industria e os serviços, entre as 
regiões de diferente prosperida- 
de econômica dentro de cada 
país e entre os países de desi- 
gual desenvolvimento. 

Em todo caso, João XXIII é 
clarissimo ao descrever o que c 
a sociedade capitalista, ou seja, 
neo-capitalista, de seus dias. Co- 
mo se trata, evidentemenite, de 
uma descrição que não convlnha 
ao objetivo desejado, o jornal da 
Arquidiocese apresenta como 
opinião do Papa sobre a situação 
de seu tempo o que ele clara 
mente diz ter sido a situação da 
época de Leão Xm, posterior- 
mente profundamente modifica- 
da, silenciando, naturalmente, so- 
bre o que o Pontífice realmente 
diz da época atual. Para dar 
maior verossimilhança a sua cita- 
ção. o Jornal usa no presente os 
verbos que o Papa usa no passa- 
do. dizendo, por exemplo, que 
João XXIII afirma que o capita- 
lismo é uma concepção natura- 
lista que nega toda relação en- 
tre a moral e a economia e um 
sistema que distribui Injusta- 
mente a riqueza, quando o que o 
Pontífice diz é que na enoca de 
Leão XITI o critério então mais 
difundido estabelecia não haver 
relação alguma entre as leis mo- 
rais e as econômicas (n.o 11) e 
que, enquanto poucos acumula- 
vam Imensas riquezas, grandes 
multidões de trabalhadores pade- 
ciam maiores privações. 

A enciclica 

de Paulo VI 

Os mesmos critérios foram ado- 
tados, com a mesma sem-cerimõ- 
nia, em uma longa citação da 
"Populorum Progressio" que o 
jornal "transcreve" entre aspas. 
Onde o órgão da Arquidiocese 
afirma, -"citando" o Papa, que sô- 
bre as novas condições da socie- 
dade "foi construído um sistema 
que considera o lucro como o mo- 
tor essencial do progresso econô- 
mico", etc., Paulo VI escreve que 
"se instaurou um sistema que 
considerava o lucro como motivo 
essencial do progresso econômi- 
co, a concorrência como lei su- 
prema da economia, a proprieda- 
de privada dos meio» de produ- 
ção como um direito absoluta, 
sem limites nem obrigações so- 

rj!" 

:'"V' 

0 ESTADO DE S.PAULO 

jornal da tarde ^ 0 ESTADO OE S. PAULO 

O ESTADO DE S. PAULO 

JmaL- 

- 1, ,i 

O seu anuncia 

numa programação 

conjunta alcança 

maior poder da 

venda, além de uma 

expressiva 

redução de preço. 

foi aproveitado pelo jornal ar- 
quidiocesano, que o tomou como 
ponto de partida para amplas 
considerações, que representaram 
um recuo em relação à posição 
anterior. Com efeito, enquanto, 
em seu numero de 27 de março, 
"citando" e adaptando Paulo VI, 
o jornal falara do capitalismo co- 
mo um sistema que "considera o 
lucro como o motor essencial do 
progresso econômico, a concor- 
rência como lei suprema da eco- 
nomia, a propriedade particular 
dos meios de produção como um 
direito absoluto, sem limites nem 
obrigações sociais corresponden- 
tes", no numero de 17 de abril 
afirma textualmente; "De fato, o 

capitalismo mudou multo, a pon- 
to de não existir hoje em dia pais 
que possa ser apontado como 
simplesmente capitalista. Postula- 
dos essenciais do capitalismo, co- 
mo o "laissez faire", o livre JÔgo 
da oferta e da procura, a comple- 
ta privatização da vida econômi- 
ca e outros, geradores da concen- 
tração da riqueza nas mãos de 
uns poucos mais fortes, e da con- 
seqüente exploração dos mais 
fracos, foram superados pela 
maior ou menor intervenção do 
Estado, na economia e relaciona- 
mento entre capital e trabalho, 
empreitadores e empregados". 

Não são. contudo, as contradi- 
ções do órgão da Arquidiocese 

que nos levam a fazer as presen- 
tes considerações, mesmo por- 
que falta a seus comentários a 
seriedade e a profundidade que 
possam justificá-las. Em todo ca- 
so, o problema foi deslocado do 
campo da deturpação de do- 
cumentos para o do debate com 
implicações filosóficas, que adqui- 
riu nova» proporções com a re- 
futação, pelo cardeal Vicente 
Scherer, das teses defendidas pe- 
lo jornal. Embora sem citá-lo, o 
purpurado refutou a tese da equi- 
distancia da Igreja entre capita- 
lismo e comunismo e, depois de 
afirmar que o capitalismo, em 
sua formã abstrata, não recebeu 
condenação formal, declarou que 

a Igreja rejeita "os abusos tre- 
mendos do egoismó, da cobiça e 
da insensibilidade social", en- 
quanto, no que diz respeito ao 
comunismo, "existe irredutível 
oposição entre o arcabouço dou- 
trinário e o rumo determinado 
pela razão e a fé". 

Curiosamente, porém, tanto s 
cardeal quanto o jornal chegam 
a um ponto comum, que pode ser 
identificado com o socialismo 
não marxista preconizado pelo 
purpurado. A defesa dessa posi- 
ção traz a campo o problema do 
socialismo como filosofia e do ca- 
pitalismo como sistema econômi- 
co, ao qual dedicaremos o próxi- 
mo artigo. 
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Faquelco Meridional em Aço InoxjdáVél 
com 51 peças. Acondicionado 
em moderna embalagem. 
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Jôgo de 6 copos de cristal Cambé 
para Whisky. 
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Jõgo para refrêsco com 7 peças em 
Cristal Cambé. 
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Conjunto de 3 malas^elso^s em 
Courvin nas côres Preto, Azul e Milho 

95,0° 
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ou mensais desde 6,90 
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